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RE UN I ÀOORQINÁRJ~ DE I 1-07-94V t' ./oAos onze di" do mês de Julho do ano de mil novecentos c noventa e ~,~o.?(

Editlcio dos Paços do Concelho e Sa la das R eull.iôcs da Câmara \1um cIP af.'{~u . l 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente Dr José N lfão 

Pereira e com a presença dos Veread ores Sr. Prof. Ce lso Augusto Baptista dos Santos, 

Eng" Vítor Jose Pedrosa da Silva, Dr. Ilcnrique Teixeira Barbo sa de Mendonça. Dr' 

Maria da Luz Nolasco Cardoso. Sr. João Ferreira dos Santos. Tenente-Coronel João 

Car los Albuq uerque Pinto, Dr. Antônio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo 

Elís io Silva Peralta Fero. 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

APROV" CÃO OA ACTA" - Foi de liberad o, por unanimidade, aprovar a 
.,0 •

acta n" 27 

RESUMO Dl ÁR10 n A TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 8 de Julh o, corrente. o qua l acusa o seguinte 

moviment o cm dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçame ntais - duzentos 

e de..asseis milhões novecentos e cinquenta e cinco mil seiscentos (' doze escudo s e 

setenta centavos; Saldo do dia anterior cm operações de tesour aria - vinte e nove 

mi lhões quarenta e quatro mil duzen tos c noventa esc udos e cinquenta centavos; 

Receita do dia em operaç ões orçamentais - três milhões quatroce ntos e trinta e oito mil 

cento e noventa e sete esc udos c cinquenta centavos; Receita do dia em operações de 

tesour aria - novecen tos c trinta e nove mil quinhentos e dezasse is esc udos; Despesa do 

dia em operações orçamentais - quarenta e nove milhões duzentos a setenta e seismil 

quatrocentos e trinta c oito escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçame nteis - cento e setenta e um milhões cento e dezassete mil trezentos e setenta e 

dois escudos vinte centavos; Sa ldo para o dia seguinte cm operações de resouraria . 

vinte e nove milhões novecentos c oitenta e três mil oitocentos e seis escudos e 

cinquenta centavos. 
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CÃ.\ fARA MUNIClrAL ~ REUNIÕES: - A Câmara deliberJ-lt por4.;.. ,/ 

unan irn ida~o s lennos -;; qu-; dispõe o-;-rt"W do C.P.A. analisar lli: :SC!IÀintes, J.f;/~ 

mat érias não constantes da ordem de trabalhes: / pj' 
V ,,

TERMINAL TIF: • O Sr»Presidcnte deu conhecimento das diligências qee ./ 
tem vindo a efectuar junto da CP relativamente instalação do TIF. I n formo~c~ ,~á 

juntamente com os Vereadores ~rs . Prof. Celso Santos e Dr. Henrique de Mt ~~lça , 

se deslocou na passada sexta-feira ao Conselho de Gerência daquela Entidade. onde 
foram surpreendentemente confrontados com uma cena dúvida relativamente à 
construção do terminal em Aveiro, a tão curto prazo corno se inicialmente pensava. 

dado que devido ii EX PO/98 se leve que opiar primeiro pela construção de um 

terminal em Lisboa, o que, na opinião do Sr. Presidente, é uma perda nacional para a 

própria CP que tinha bastante interesse neste transporte. O Sr. Presidente mostrou 

alguma preoc upação relativamente a este problema e comunicou, que a respectiva 

Administração ficou de transmitir novas informaç ões até ao fim do dia de hoje. 

PLANO OPERACIONAL DO CEI\T RO: • O Sr. Presidente comunicou, 

também. que participou hoje numa reunião na Comissão de Coordenação da Região 

Centro, sobre os financiamentos do P.OC, e 11UC as respectivas candidaturas poderão 

iniciar-se a partir do próximo mês de Agosto. Esclareceu que a distribuição deste 

programa é proporcional às verbas do t:tFe que o mesmo é distribuido em dois sub

programa s, podendo ser incluídas obras já executadas desde Julho de 191)3. superiores 

a cinquenta mil contos. sendo necessário efectuar plano para três anos. correspondente 

a metade do programa comunitário de apoio , que respeita a um periodo de seis anos. 

Informou, ainda, de que se toma necessário efectuar estudo no sentido de se definirem 

os investimentos a candidatar para serem apro vados pela Assembleia Municipal 

ACTOS DE VANDALISMO: - Foi transmitida à Câmara pelo Vereador Sr. 

João dos Santos. alguma preocupação pelo facto de, cada vez com maior frequência. se 

verificar lima enor me degradação das paredes de parte dos prédios da cidade. o que 

denota não só uma falta de qualidade no tipo de publicidade que habitualmente é 

colocada. mas também uma grande falta de consideração por parte das pessoas que o 

fazem sem qualquer cuidado. denotando-se na grande maioria dos casos, um péssimo 

estado de degradação das fachadas dos edifíc ios que, aliada a perfeitos actos de 

vandalismo. dão UIIl mau aspecto à cidade. 

No uso da palavra. o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva referiu-se tamb ém a 

outros acontecimentos da mesma natureza que nos últimos dias têm acontecido em 

alguns edifício s escolares, nomeadamente assaltos. unicamente com o' fim de destruir e 
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part ir tudo, 3fi.nnalldO de que efectivame nte s.c veri fica uma onda de .\' aJtd l!1~1b· 1( __' 

região, para o que se solicitou já a acção da Polid a Judiciária. / " " 

. 1:-/
VEICULOS MOTORIZADOS: - Ainda no uso da palavra. o Vereado r r. 

João dos Santos deu conhecimenre de que os vendedores nacionais de motqs .J"~ 

motorizadas fo rmularam uma prop osta, no sentido de fi Associa ção dc ~lcr e ~ 

Veículos Motorizados moverem lima acção contra as Câmaras ou contra a A . ~\1.P .• 
cm virtude de alguns Municípios estarem a legal izar motos de 75 cm] como se se 

trata ssem de veículos de 50 cm] e, por conseg uinte, a dar cobertura a lima rede 

europeia que está a introduzir cá veículos deste tipo, estando j á marcada uma reunião 

para a próxima quarta- feira en tre ambas as Assoc iaçõ es, co m vista, a transmitirem-se 

instru ções as Câmaras, principalmente a algum as mais do interior , para estar em alertas 

a este tipo de problemas, pelo que pediu uma chamada de atenção ao s serviços 

camarários que têm a seu car go es ta função . Seguiu-se prolongada troc a de impressões 

em conjunto com o Chefe de Repart ição que tem a seu cargo es tas tarefa s, o qua l 

presto u esclarec imentos sobre a forma como se processa es te se rviço , sa lienta ndo as 

d ificu ldades em se poderem co ntrolar es tas situações. 

PISTA NÁUTICA DO lUO RIO NOV O DO PRÍNCIPE : - Em seguime nto 

da comunicaçã o transmi tida a Câmara na reun ião de 6 de Junho, findo, o Sr. Verea dor 

Te nent e- Co ronel Alb uquerq ue Pint({ comunico u que se deslocou a Régu a onde 

efec ruc u contactos conj untamente com o Executivo da Federação Portu guesa de Remo 

e co m todos os Clubes Nacionais, reunid os naqu ela cidade por mo tivos do 

Campeonato Nacional de Seniores de Remo O límpico , a quem pediu informaç ão 

técnic a co mpara tiva sobre a Pista Ná utica do Rio Novo do Prí nc ipe versus Pista da 
Perei ra de Fermcn telos . 

Com un icou que, sem dúvida nen huma, a pist a do Rio Novo do Príncip e é 

con siderada mui to superior àq uela pa ra a prati ca do remo, e embora a da Pateira seja 

Patr im ónio Nac ional e tenha que ser defendida. ela não serve para pista náutica . Neste 

sentido o Sr .Vereador referiu que co ntin ua a de fender a Pista do Rio No vo do Príncipe 

como uma pista de ele ição Ibéri ca par a a prati ca do remo olímpico. e que no próximo 

domin go . se realizar á na mesma o Campeo nato Nacio nal de Juve nis. no qua l 

participarão cer ca de 250 at letas e que co nstitui rá., de facto, a rea bert ura deste processo 

já antigo 

A co ncl uir, o Sr.Vere ado r sugeriu a no meação de uma co missão loca l que 

tenha a seu car go a continuação da s diligenc ias e o desenvol ....ime nto do processo já 

iniciado, co n.stituida em princi pio pela Câmara Municipal. Clubes/Federação de 

Remo , Associação da Beira Litora l e Ministério do Amb iente. Por unanimida de, fo i 

Acta n" 29, de 11 de Ju lho de 1994 - pago3 



deliberado conc.ordar, ficando o Sr.Vereador mandatado para o d. e o~me ~esensen vvo1 . ~ 

necessár ias d iligências. ~ ~ 

OR~U ESTRAS REGIONAIS: -' Em sequência da d istribuição efectua 

por todos os elementos da Câmara-do p rojecto de reformulação das Orqu~ !> tras das / 

Beiras , o Sr.Vereado r Tenente-Coronel Albuquerque Pinto leu , pard C OnhCCI~~t~ 

todos, o seu despacho exarado no referido documento. e que é do seguinJe\ lcor: 

"Concordo cm absoluto com este projecto porque: a) Parece-me exequível atendendo 

ao número de C âmaras Municipais c outras Entidades intervenientes; b) É o inicio, 

digo. o embrião de uma Orque stra que poderá crescer; c) Parece fácil capitalizar este 

proj ecto, já pelo número de apoiantes, já porque pode ainda receber associados; d) 

Parece-me, contudo, nec essário fazer uma tentativa de inclu são de todos os Municípios 

da Ria de Ave iro e mesmo a Câmara Municipal de Mira." 

Sobre este assunto, O Vereador Sr. Prof. Ce lso Santos voltou a referir-se às 

diligencias no sentido de se apoiar a criação de uma orquestra scmi-profissional. COIll 

dimensões bastante mais reduzidas, por forma a não deixar morrer a ideia. embora com 

um número reduzid o de concertos e de partici pações. Tamb ém no uso da palavra, a 

Vereadora Ora. Maria da Luz transmitiu que, de facto, este proj ecto vem de encontro à 

ideia.manifestada por várias Câmaras.etc sentido de se dar continuidade ao projecto da 

Orquestra estando o trabalho a ser iniciado cm Viseu e na Guarda. aguardando-se 

resposta das restantes Câmaras sobr; a ' sua adesão e interesse na aquisição de 

concertos, De seguida, a Senhora Vereadora referiu-se às dificuldades económicas 

com que li nossa "Orquestra de Câmara" se debate, lendo feito referência aos concertos 

de Verão. recentemente efectuados na Igreja do Ca rmo, dos quais não receberam 

qualquer cachet, deixando à consideração da Câmara a possib ilidade de se adiantar 

uma verba que aj ude a colmatar esta lacuna. tendo em consideração o protocolo 

assinado com esta Autarquia. Referiu-se, também. ao problema das instalações que, 

pela sua falta. tem, de certa forma, contribuído para o csfriamenro da Orquestra. que 

ultimamente tem estado um pouco desmotivada. nec essitando de ânimo no sentido de 

se reactiva r a sua actuação, ao que se seguiu prolongada troca de impressões. em que 

foram sugeridas várias hipóteses de instalações. tendo o assunto ficado para melhor 

refle xão 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL ARTE E CULTURA DE AVEIRO:- ,\ 

Vereadora Ora. Maria da Luz fez também referência situação deficitária da ACAVá 

que, em sua opinião. merece alguma reflex ão e atenção por parte da Câmara. 

nomeadamente, apoio financeiro para suprir as enormes carências .de tesouraria c. 

também. apoio em termos de pessoal que lhes dê ajuda a nível de contabilidade. \1a is 

J.J 
.... . r 
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informou de que a respectiva Direcção pede uma comparticipação fi n~a na ordem J;-. 
dos mil contos, para. c.ohnatar as despesas mais .r rcmc. ntes e imediatas e 7 VPCdc m~
também que a C âmara estabeleça com eles um acordo protocolar através do qual esta 

se comprometa a atribuir-lhes uma verba mensal dispo nibilizando-se a ACAV par: 

além da prestação de sc,:iço ii cflmu~ j dadc, . prestar outro tipo de colaboração ii !./ 
Câmara ~ umci p.al. Foi deliberado. por unanimidade. que (1 assunto fique para melhor ,.,..-\ 

reflexão e posterior resoluç ão '\~.//' 

LA~ ('HA N°!: - Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto, e depois de breve troca de impressões , a Câmara deliberou, por 

unanimidade, solicitar propostas com vista ii reparação da lancha n'' I perte ncente a 

esta Auta rquia. considerando que se trata de lima embarcação de traça antiga lJlIe 

merece ser recuperada 

MESA PER~l ANENTE LLJSO-E.WA1\..!::!Q1A: - Relativamente ii 
constituiç ão da Mesa Permanente Luso-Espanhola, o Vereador Sr. Dr. Nogu eira de 

Lemos perguntou porque é que a Câmara Muni cipal de Ílhavo não faz parte da mesma 

emitindo a opinião de que. como primeiro Municí pio do IP5, aquela Autarquia deveria 

integr al aquela Associação. pelo que sugeriu que se efectuem contactos com a Câmara 

nesse sentido. O Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou que. para o efeito, j á foram 

efectuados contactos não se obtendo. na .alrura. a anu ência do respectivo Presidente. 

mas que nada obs ta a que se reactivem as conversações e se cnvidcrn es forços nesse 

sentido, até porque existem. de facto, projectos em comum e foi já manifestado 

interesse por pane do actual Presidente daquela Edilidade. Seguiu-se, aind a. 

prolongada troca de impressões, após o que, por proposta do Sr. Vereador Dr. Nogueira 

de Lemos e por unanimidade, foi delibe rado tentar reforçar as relações com a Câmara 

Municipal de Ílhavo. no sentido de se começar a desenvolver uma maior comuni cação 

entre ambos os Municípios por form a a encontrar-se resolução para a lguns projectos, 

salientando-se, por exemplo, o proj ecto relativo ao a largamento da via de ligação entre 

a Barra e a Vagueira por forrna ao escoamento do tr ânsito na época balnear . dado ser 

um dos problemas mais carentes na actualidade. 

ESTRADA NACIONAL 109 - 7 - L1GACAO 1P5/BAR RA: • Seguidamente 

e a propósito da construção do ultimo troco do 11)5, o Vereador Sr. Eduardo Feio 

perguntou como se irá processar o tr ânsito de velocípedes, motorizadas e peões 

quando se iniciarem (JS respectivos trahalhos e após conclusão da obra, tendo o Sr 

Vereador Prof. Celso Santos informado de que tudo está acautelado, estando 

inclusivamente prevista uma pista para c iclistas 
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URBA NIZACÃO FORCA-VO UGA: - Ainda no uso da pa la\Ta~. 

Sr.Vereador Eduardo Feio, referindo -se à zona da Forca-Vouga em que se cs a
 

concluir a construção de . um. quarteir ão. perguntou se exist em inten ções ou não \
 

proceder ao respectivo aja rdinamento do logradouro que se encontra totalmente ao _.:J"'"
 
abandono. ao que lhe foi informado que se enco ntra já efectuado estudo nesse sçntido. ~
 

TQpO ~IMlA : - O Vereador Sr. Prof. Celso Santos deu co nhcci~;::e 

que, recentemente, foram atribuídos nomes às rua s da l:O II 8 da Presa, por indicaç ão da 

Comissão de Cultura e por insist ência dos respectivos moradores. e que dos nomes 

dados tez parte o do Dr. Orlando de O liveira , vindo ago ra a família saber das razões de 

tal procedimento. Sobre o assunto, seguiu-se breve troca de impressões 

CASA OE CHÁ DO PAROUE: - Pela Vereadora Ora . Maria da Luz foi 
dado a conhecer ao Município. os contactos com ela efectuados pela QUERCUS, no 

sentido de a Câmara apoiar com a cedência de instalações destinadas ao 

funcion amen to da respectiva sede, tendo-lhe transmitido a sua intenção em ocupar. 
para o efeito. a Casa de Chá do Parque. A Sra.Vereadora informou de que, embora a 
titulo provisório. era de opinião que o espaço daquele edificio , que se encontra 

vagorrés-do-châo), pudesse ser ocupado por uma associação daquela natureza, uma 
vez que estava, de certa forma, integrada no seu habitat natural e poderia desenvolver 

acções de educação ambiental do local e. até, dinamizar e ser um agente importante de 
animação da área do parque que está um pouco posta ao abandono, podendo 

eventualmente ser-lhes dada essa oportunidade, provisoriamente. 
O Vereador Sr. Prof. Celso Santos deu a conhecer que existem inúmeras 

entidades interessadas naquele espaço e que. actualmente, se encontra lã instalado o 
Museu de Caça c Pesca. cujas espécies existentes são de boa qualidade e precisam de 
ser preservadas. e que o mesmo deveria ser dinamizado com outro Museu, (por 

exemplo o Museu do Azulejo), entendendo que não será, por isso, o espaço adequado 
à instalação da QUERCUS, para a qual se poderá estudar outros locais, Foram 

trocadas impressões entre todos os Senhores Vereadores. em que foram sugeridos 
outros espaços, como por exemplo a Reserva Natural das Dunas de S.Jacinto. o 

Edificio da Barrica, o Edifício da Cruz ve rmelha , a Fabrica das Moagens e outros, 
após o que foi deliberado, por unanimidade, que se efectue estudo dos vários locais 

possíveis, a fim de que o assunto possa ser de novo abordado em pr óxima reunião 
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'
EXPOSiÇÃO SOBRE USOS E....,ÇQSTU MES DE VILAR: • Aih~ ust1/
da pa18\T8 a Veread ora Ora . Ma ria da Luz co mun ico u q ue, com o apoio <ia Câmara e ~J
 

da Junta de Freguesia da Glória, se vai realizar uma exposiç ão organj ~.a d a por lima ,
 

equipa de trabalh o constituída por um gru po de.vo luntá rios do lugar de Vilar e que ter
 

como objectivo lançar a ideia de formação do núcleo museológico dedicado aos usos e
 
costumes de Vilar . Mais informou de que a referida exposição será inaugurad a no \ .:
 

próx imo dia 16 de Ju lho, estando pate nte ao publico durant e qui nze dias no. Centro ~
 

Social c Paroquial (Patronato Nossa Senhora de Fátima), para o que convidou todos o~
 

Senhores Vereadores a visitar a referid a exposição . . ~ (
 

PAÍSES AFfllÇ M-!.OS UE LÍNGUA O FI CI AL~RTUG U E::\. O Sr. 
Presidente manifestou a sua vontade pessoal de ver II Câmara Municipal continuar a 

desenvolver os contactos que tem mantido com os PALOP'S , de wn modo especial 

com a Ilha do Principe. emitindo a opinião de que se deveria organizar uma visita 
àque la cidade, da qual - disse - gostaria de fazer parte. sendo por isso necessário 

manter um núcleo de pessoas interessadas e que lenham a seu cargo o 

desenvolvimento destas hgsçêes. 

No uso da pal avra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, na qualidade de 

Vereador com a área em quest ão, salientou a dificuldade que tem sentido em compilar 

inform ações e organiza r do ssier s sobre ªmatéria, tendo também informado de que 

existem fundos comunitários para co<;rcração a que as Câmaras se podem candidatar. 

ao que se seguiu troca de impressões 

O Sr . Presidente colocou-se à dispo sição da Câmara para, nas Direcções 

Gerais em Bruxelas. acompanhar estes assuntos 

ALI ENArÃO DE BENS - ZO~A INDUSTRIAL DE \1A..\tODEIRO: 

Face aos esclarecimentos prestados pela Directora do Departamento de Planeamento e 

Gestão do Patrimón io. a Câmara deliberou, por unanimidade. vender à lndu sa o lote n" 

2 da Zona Industrial de Mamodeiro. com a área de 9 .000 rnz, nas condições aprovadas 

para a zona em causa . 

SUBs iDIOS: - De acordo com o pedido formulado pclo Sindicato de 

Professores da Zona Centro c por proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santos. a 

Câmara delib erou , por unanimidade. conceder àquela Entidade um subsidio da quantia 

de trinta e cinco mil escudos. destinado a comparticipar nas despesas com a ocupação 

do auditório do ISCAA. aquando da realização da Festa do Natal. 
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tmediatarnente <I seguir, deu-se início à apreciação dos as.ssuunn t stoo~a ordem~lj/ 

de trabalhos. • c/ ~' 

FESTA S DA RIA - SO;..JORIZACÀO: - fo i dado conhec imento à C âmara 

das propostas relativas à sonoriza çãe das Festas da Ria (Canal Central), as quais foram 

previamente abertas em comissão designada para o efeito, tendo-se verificado que 

concorreram as seguintes finnas: N° I - VíTO R 1\l A~'UEL ~ARTlNS GÉNIO; N° 2 

JO PESIL - Sonorizações e NU 3 • JOSÉ ANTÓ:-.lIO MAD AIL VILÃO, Ana lisada a 

informação prestada sobre o assunto pelos Serviços de Cultura. a Câmara deliberou, 

por unanimidade, concordar ~ (~m o teor da mesma. c, por conseguinte, adjudicar II. 

execução dos traba l~o s a VIl OR \ 1Al"UEL ~ fARTlNS G ÉNIO, pela quantia de 

tTe~nlO!'i e, vi nte e CinCO mil escudos, acrescida de IVA, por ser a proposta de valy 

nla lS~~W. y 
COMPLEXO DE PISCINAS · RESTAURANTE: - O Sr. presidl deu a 

conhecer ao Executivo que, no estudo elaborado com vista à construção do complexo 
de piscinas, se prevê já a construção de um restaurante, obra que na altura n ão foi 

concretizada por indisponibilidades financeiras. Assim. e por entender que até por 
razoes de natureza técnica, dado encsn rrarem-se já executados os respectivos pilares, 
se toma agora necessário iniciar o processo respectivo, propôs ao Executivo que seja 

cedido ao Sport Clube Beira-Mar o djÇe;;o de construç ão e exploração do restaurante, 

em condições a definir, das quais constem nomeadamente uma cláusula de reversão 
caso venha a ser dado fim diferente do ora estabelecido c. também. prazos para início e 

construção da obra, de um ano e dois anos, respectivamente. 
Seguiu-se troca de impressões, em que por lodos foram postas algumas 

questões sobre o modo como vem funcionando todo o complexo, após o que foi 

deliberado, por unanimidade, aprovar a citada proposta, ficando contudo condicionada 
à apresentação das necessárias condições 

E5TÁDlO .\1ÁRJü DUARTE: - De seguida, o Sr. Presidente apresentou à 

Câmara um oficio do Sport Clube Beira-Mar. que por sua vez remete um "manifesto 
de intenção" com vista à elaboração de um estudo urbanístico do Estádio e áreas 

municipais envolventes. Referiu ainda o Sr. Presidente haver j á deliberações 
municipais sobre a matéria. nomeadamente a de 18 de Janeiro do ano findo, cm que, 

de alguma forma, se assumiram compromissos no sentido de vir a ceder àquele Clube, 
por forma ainda a definir pelo Executivo, às áreas envolventes ao Estádio, 

concretamente campo de treinos e terrenos e área onde hoje se enc o n~am instalados os 
Armazéns Gerais. Por estas razões. o Sr. Presidente propôs que se dê autorização de 

\ 

\ I 
/ 

(" 
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pn. 'l1C.íPiO no sentido da cedê ncia do estádio c restan tes le TTe llo s .~t ráS citados ao s.pon ".Ii i 
Clube Beira-Mar. em condições a definir.de fonna a permitir que o Clube crie 'rIi condições que lhe dêem no future alguma euj onomia fianaceira. I ~ 

No uso da palavr a o Vereador Sr.. Eduardo Feio disse que, embora sem [ 
discordar da proposta, se tratava de e m local muito sensível por ser perto do hospital e 

de uma esco la, o que mo tiva ra que tudo seja muito bem pond,erado. mormente no que (\Ql.t 
diz respeito a cérceas, baru lhos e estacioname ntos. o que monvou troca de imwessõcs 

em que lodos concordaram com as pala vras proferidas. 

O Sr. Presidente frizou que o conteúdo da sua proposta não é no sentido de 

uma cedência j á definitiva e acre scentou que o estudo eventua lmente a desenvolver ~I"" 

terá de ser aprovado pela C âmara e então, nessa altura, todas as questões apontadas e ~ 

outras terno de ser discutidas. . \:- '\1 
Posta à votação . a citada proposta mereceu aprovação, por unannnidad'i\ 'JY1- 1ft 

I" {'
I ' 

ALIENAÇÃO DE BENS - ZONA INDUSTRIAL DE NARIZ; - Em 

seguimento dos compromissos já assumidos na deliberação tomada na reunião de 8 de 
Novembro de 1993, foi deliberado, por unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente. 
vender a Alberto Tomás Vieira uma área de terreno de 5.600 mz, inserida no plano de 
pormen or da Zona Industrial de Nariz. o qual se destina a integrar um lote de terreno 
pertencente ao requerente, que terá como fina lidade a instalação de uma unidade agro

-pecuária. com a condição de o pagam êmc ser feito em espécie e da seguinte forma: o 
adquirente proceder aabertura e pavimentação de um arruamento numa extensão de 90 

m. com inclusão de estacionamento, passeios c drenagem de águas pluviais, cuja 
estimativa de custos ede dois milhões e quinhentos mil escudos, sendo ao terreno em 

causa atribuído igual valor. 

~: _ LUSITANJAGÁS: - Na sequência da deliberação tomada na ultima reunião, 

o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva deli conhecimento de que hoje se realizou nova 
reunião com a administração da Lusitaniag ás. Comunicou que, para a colocação das 

duas condutas pretendidas. há um acréscimo nos respectivos custos. na orde m dos 
noventa mil contos, para o que a Câmara Municipal teria que fazer uma revisão ao 

Plano de Actividades e Orçamento do ano em curso. por forma a incluir a necess ár ia 

verba. para além de ter que fazer um ajuste directo ao empreiteiro. nos termos legais 
Face aos elevados valores referidos, o Sr. Vereador emitiu a opinião de que a Câmara 

também poderia avançar para uma solução diferente, como seja associar-se com uma 
Empresa que viesse a explorar este sistema de TV, no sentido de, sem deixar de 

defender os interesses municipais, se conseguir minorar os cus to~ a suportar pela 

Câmara. 
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Tomou,a palavra o Sr. Presidente para dizer que, sem deixar ~ar aí~ 

hipótese de constituiç ão de uma sociedade para o efeito, a Câmara devêrà. em sua 'f 
opinião e embora correndo alguns riscos, avan çar de imediato e ap resentar o assunt o à Y 
Assembleia Municipa l. , 

No uso da palavra, o Vecedcr Sr. Dr. Nogueira de Lemos corroborou as ' 

palavras do Sr. Presidente c disse que, muitas vezes, quando não se arrisca não se ~I 

a 1callç~. pelo que, cm seu c l1 1cn~cr se torna necessário a auscultaç ão da Assc.mblcia / 

M~iClpa t . a qual pode ser já solicitada. através dos seus líderes, nos termos do novo / f 
regimento. . '\(',,: 

Acrescentou ainda que a ideia é de co locação de dois cabos, sendo um par'lr 

a TV e outro que pode ser utilizado para diversos fins como sinalética , semáforos, 

multimédia. erc.. 
De seguida, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos interrogou se este problema 

n ão poderia ser conduzido pela EGA. ao que o Sr. Presidente prestou alguns 

esclarec imentos sobre a gestão desta Empresa. 

Seguiu-se um prolongado período de discussão sobre o assunto, tendo a 

Câmara deli berado, por unanimidade, avançar com a execuç ão da obra em causa. 

devendo previamente solicitar-se o parecer da Conferência de Representante s dos 

Agrupamentos Políticos na Assembleia Municipal. e que logo que obtida a respectiva 

anuência se diligencie tudo o que se tomar necessário ii concretização do respectivo 

processo nos termos legais, ficando cnca~gado o Vereador Sr. Eng" Vilar Silva de 

estabelecer contectos necess ários 110 sentido de se obter li. proposta final 

Os Vereadores Srs. João dos Santos c Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

declararam votar a favor, por reconhecerem que os aproveitamentos das infraestruturas 

necessárias à implantação do tubo de gás leriam de ser aproveitadas para o lançamento 

do cabo óptico, no sentido de evitar que num futuro muito próximo se tive sse de voltar 

li. abrir novas valas, o que além dos custos tomar-se-ia incómodo para os munícipes 

Os vereadores eleitos pelo P.S. fi ze ram a seguinte declaração de voto: 

"Votámos favoravelmente a proposta apresentada, aliás na sequência do apelo que 

fizemos cm reunião anterior, por considerarmos que terá enormes custos sociais c 
financeiros voltar a esventrar a cidade a curto ou médio prazo. Por outro lado é um 

desafio de modernidade que se poderá perder e em que não se nos afigura correr riscos 

financeiros. pois o valor desta infraestrutura será sempre recuperável por parte da 
Câmara.". 

FUNDAÇÃO AVEIIlQ: - O Sr. Presidente fez um pouco de história sobre 

os objectivos que levaram à criação da "Fundação Aveiro". e que, no .essencial, são do 

conhecimento de lodos. Lembrou que a Câmara Municipal não faz parte da mesma..em 
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virtUd.C de a respectiva proposta ler SidO. reje itada peía Asse mbleia M unfin~c to ffit' 
que lamentou e acrescentou que, após reunião havida com os fl1nd a~~' ~-cou y 
decidido marcar uma rectificação à escnrum inicial 110 sentido de se. alargar o prazo 11 
para a entrada de novos fundadores. tendo até ele próprio proposto que, \ 

posteriormente. sejam convidados IlS novos Membros deste Executivo e também os / 

Membros da Asse mbleia M unicipal, o que foi ace ite., y -'~ 

Referiu ainda o Sr. Presidente da exist ência de uma deliberaç ão dI\. 
Executivo anterior. no sentido de ser doado ã Fundação o Edifício Municipal silo na 

Rua Manuel Firmiuo. o qua l, neste mom ento, esta oc upado com algumas associações 

e. por isso propôs que, no propósito de permitir que a Fundaç ão inicie a sua 

ac tividade, sejam ced idas à mesma as instalaç ões mu nicipais sitas 110 "Ed ifício 15" da 

A venida DI Lourenço Peixinho. no regime de comodato, por um penado a definir 

Sem disco rdar do atrá s proposto , o Vereador Sr. Prof. Celso Santos sugeriu 

que seja a própria Fundaçã o a apresentar o ped ido por escri to, o que mereceu a 

concordância de lodos , por unanimidade 

ESCOLA PRÉ- PRIMÁR IA DAS OC INTÃS - CO NSTRUÇ ÃO DE UM 

TELHEIRO : - Foram tamb ém pre sentes e apreciada s as propostas para a consrruc ãc de 

um telhe iro na Escola Prc-Prim érie- das Ouint ãs, as quais indica ram os seguintes 

valores. todo s acrescidos de IVA: ;-..r' I • REPAV EIRO • Reparaçõe s Navais e 

Industriais de Ave iro. Lda.• quatro centos e noventa c sele mil c quinh entos escudos; 

W 2 - SILVA & e , LDA. · Mo ntagens Industriais - trezentos e dez mil escudos 

Por unan imidade, foi deli berado remete r o processo em aná lise para estudo 

e informação com vista a ulterior resolução 

CEl'\TRO UE SAÚDE DE 1\VEIRO : • A Câma ra tomou conh ecimento de 

um fax remetido pela finn a EMPREITEIROS CASA IS, de António Fernandes da 

Silva. S.A a apresentar pro jecto de alterações á empreitada inicial, o qua l se traduz na 

execução das garagens e fundaçõe s nas instalaç ões do futuro Centro de Saúd e de 

Aveiro , cujo s cus tos totalizam a quantia de vinte e cinco milhões e cinque nta mil 

escudos. acrescidos de IV/\. Após troca de imp ressões c co nsiderando a info rmaç ão 

técni ca prestada sobre o assunto pelo Director de Departamento de Obras Municipais, 

foi deliberado, por unanimidade. conc ordar com o seu teor e, por co nseguinte, 

adjudicar a respectiva execu ção como trabalho s a mais à empreitada inicial , devend o a 

Empresa ser contac tada com vista à cele bração do respec tivo contrato adicion al. 

CON STRUCÃO OA UNIDADE DE SAÚD E DE ARADAS : No 

seguime nto da delibe ração tomada na reunião de 4 de Julho, corr ente , e ana lisada a 
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fZ
Ninformação prestada pelos SC.rvlços T écnicos. fOI deliberada, por unÜ'" : .~ade. • 

adjudicar a execução da empreitada referente ii construção da Unidade d~ Saúde de /.."/ 
Arada'! - 2" fase ii firma ErJITRAN, LDA.., pela quanti a de dezasseis milhões 11 
quinhentos c dez mil e sessenta e dois escudos, acrescida de IVA, por ser o 

concor rente que apresenta prcposrae levalor mais baixo. \- ( 

CENTRO CU LTURAL DE EIXO : - No seguimento da dclibcraçãq to~ 

na última reunião, foi deliberado, por unanimidade, face ii informação prestada pelos 

Serviços Municipais competentes. adjudicar o fornecimento de mobiliário para o 
Centro Cultural de Eixo ii fuma LEKIMÓ VEL, pelo valor g lobal de três mi lhões 

duzen tos c oitenta c três mil cento c nove escudos, acrescido de IVA. por ser o 

concorre nte que apresenta propo sta mai s vantajosa 

PERMUTA DE BENS - TERREKO S DESTINADOS À C+S DE 

ARA PA S: • Na sequência dos v ários contactos e negociações havid os. e tendo em 
vista a necessidade de. com a máxima urgência, se poder iniciar a construç ão da escola 

em epigrafe. a câmara deliberou. por unanimidade. autori zar as seguintes permutas de 

terrenos: 

- Terreno pertencente a -oCarlos Gonçalves Ca pela e Outros. sito no 

Bonsucesso - Aradas. com a área de 3.7.20 11I2. ao qual foi atribuído o valor de sete 

milhões quatroce ntos c quarenta mil ; scudos, pelos lotes de terreno n úmeros "um" e 

"dois", do sector H. silos na zona envolvente à C+S de Aradas, com a área de 870 m2 

cada um, aos quais foi atribu ído igual valor; 

- Terreno pertencente a Rosa Maria Ascenso Capela e Outros. sito no 

Bonsuces..o - Aradas com a área de 1.950 mz. ao qual foi atribuído o valor de três 

milhõe s c novecentos mi l escudos, pelos lotes de terreno numero "um" do sec tor A. 

com a área de 760 m2 e lote numero "doze" do mesmo sector . com a área de 770 rnz. 

aos qua is foi igualmente atribuido igual valor. 

tI ABlTACÃO - lJRBAMZ ACÃO OA OUINTA DA CANHA: - Foi 

deliberado. po r unanimidade. ap rovar a lista provisória dos concorrentes que se 

habilitaram ao concurso. para atribuição de um fogo T3. na Urbanização cm epigrafe e 

mandar afixar o respectivo aviso, nos tcnnos legais. 

MüJ"UMENTO S - ABERTURA NA ÉrOC A TURÍSTICA: • Por proposta 

do Vereador Sr. Prof. Celso Santos. e a exemplo do que j á se verificou crn anos 

anteriores, a Câmara deliberou. por unanimidade. que durante a época de Verão se 

mantenham abertas ao publico as Igrejas da Senhora das Barrocas. de S.Gonçalinho e 
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das Carmelitas, e (!UC os respectivos vigilantes s~j am pagos por esta A~trave~s. ~y 

do subdidios a conceder, para o efeito. ás '~SPC"' va s Juntas de Freguesia. ~// 

AO ROVOUGAJ94: • O Vereador Sr. Prof. Celso Santos comunicou que . 

certame cm epigrafe será inaugu rado no próximo sábado. dia 16, le~do distribuído J 
pelos restantes Me mbros do Execu tivo o respec tivo progr ama . o qua l fOIaprovado. por r 
unanimidade. • "\ Y" \ 

Também por unanimidade, foi deliberado autori zar o pagamento 'xías 

necessárias despesas 

LICENÇAS DE LOTEA. ~1 ENTO : • Foram presentes os seguintes processos 

de loteamento: 
- W 5 12192, de ANTÓN IO RODRIGUES. Face ao teor da informaç ão da 

Divisão de Planeamento e Desenvolvimento Económico. foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar o requerido. nas seguintes condições: apresentação de garantia 

bancária nu valor de quatrocentos e noventa mil duzentos e quarenta escudos, para 

garantia das obras de infraestruturas, para um prazo de um ano; pagamento de taxa de 

compensação no valor de quatrocento s e noventa e oito mil novecentos e sessenta 

escudo.., calculado para o segundo trimestre, <I UC será actualizado para a importância 

equivalente ao trimestre em curso , 

• N° 304/92 de ANT6~ 1O FIDALGO GUIMAR.ÂES a requerer 

autorização para instalar um estabelec imento destinado a Snack-Har/Piza na , lia Baixa 

de Santo António, da Fregues ia da Glória, deste Concelho 

O Vereador Sr. Dr. Henriqu e de Mendo nça informou a Câmara de que, nos 

termos do parecer do Técnico Municipal respo nsável, o requerente foi informado de 

que, pelo facto de o local em causa se tratar de um espaço público a ser 

concessionado. carecendo, para o efeito, da abertura de concurso, dever á aguardar por 

aquele procedimento legal de concessão. Neste sentido e por proposta daquele Sr. 

Vereador, foi deliberado, por unanimidade, encarregar os Serviços Técnicos de 

organiza rem, o processo com vista à abertura do concurso para a concessão do espaço 

cm ca usa 

- N" 866/90, de POI'\TAVE - Construções, S.A. Analisado o respectivo 

processo e lida a informação da D.O.P"de I do mês em curso, foi deliberado, por 

unanimidade, apro var u requerido considerando que após visita ao local se verificou 

não haver qualquer inconveniente. desde que o destino seja exclusivamente para 

garagens c a respectiva área seja paga a 50'% do valor cobrado para o metro quadrado 

de habitação do mesmo prédio 

Acta n" 29, de 11 de Julho de 1994 · pág. 13 



• N" 337/62, de Manuel de Jesus dos San tos, relativo a urna vistoria não 

especificada a um prédio Silo na Rua Cega. da Freguesia de S. Berna rdo, deste 

Concelho . Foi deliberado, por unan imidade. notificar o Senho rio com vista à execução 

das obras constantes do auto de vistoria anexo, no prazo de trinta dias a contar da data 

da notificação 

APROVACÃO E~1 f\Uf\ljTA: • Finalmente, foi de liberado , por 

unanimidade , ap rovar a presente ac ta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Artn 85", do Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distrib uída por todos os Membros da Câmara Municipal, 

e por e les ass inada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

determina o n° 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encen ada a presente reunião 

Eram 18 horas !':, 30 minutos. 

.:l'~os efeitos, se lavr ou a presente acta. que 

eu, ~ , .Chefe de Divisão dos Serviços 

CUM\llI.~·'4"Cfi.-q 
;;,.;. 

?- ( o lo ;?-----t;:k ,;{o 

\r:~;;5~ 
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